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13+023 

14+140 

15+047 

1240-RE

O DA INTEG

ua do túnel 
al foram pre
is o canal se
foram prev

serviço. Por
des profund
km (estaca

sões interna

23, encontr
, o que im
gem interna
minar o rev

mento com c
gosidade. 

ltando num
d’água de 3,
0,64 m/s. 

s obras, c
nal do Lote

e “D” 

Dimensões 
(m) 

- 

- 

2,0 x 1,5 

Ø 1,50 

2,0 x 2,0 

1,5 x 1,5 

2,5 x 2,5 

1,5 x 1,3 

1,5 x 1,3 

1,5 x 1,3 

Ø 1,50 

- 

2,0 x 2,0 

- 

2,5 x 2,5 

1,5 x 1,0 

- 

3,0 x 3,0 

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

Monteiro à
evistas uma
e encontra e
vistos 4,395
r razões geo
didades - su
a 9809 a 100
as de 4,0 m x

ra-se totalm
mplica dize
a (não há lo
vestimento 
concreto po

ma seção tra
,04 m), dec

com as res
e “D”. 

Vazão 
(m³/s) 

- 

- 

17,703 

4,689 

21,429 

1,162 

41,02 

4,068 

6,954 

3,085 

9,762 

- 

19,472 

- 

43,664 

2,637 

- 

119,15 

1-001-R00 

ACIONAL

à adutora 
a ponte e 
em corte 
5 km de 
otécnicas 
uperiores 
009), foi 
x 4,0 m. 

mente em 
er que o 
ocal para 
do canal 
oroso, na 

apezoidal 
clividade 

spectivas 

Extensão 
(m) 

53,12 

35,00 

22,00 

45,00 

66,22 

55,27 

107,19 

22,00 

22,00 

22,00 

38,00 

38,00 

46,02 

19,73 

90,22 

22,00 

26,00 

109,71 



Consó
 

Proj

Trans

Trans

Trans

Trans

Estrut

órcio ECOPL

eto Execut

Obra/T

Bueiro B

Passarela p/ P

Bueiro B

Bueiro B

Ponte Estrad

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

Overchute 

Overchute 

Overchute 

Bueiro B

Passarela p/ P

Bueiro B

Overchute 

Overchute 

Bueiro B

Bueiro B

Passarela p/ P

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

Ponte Estrad

sição Canal x A

sição Aqueduto

Bueiro B

sição Canal x A

sição Aqueduto 
Passarela p/ P

Bueiro B

Ponte na Rodov

Passarela p/ P

Bueiro B

Bueiro B

Ponte Estrad

Bueiro B

Bueiro B

tura de Deságue
Moxo

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

Tipo 

BTCC 

Pedestres 

BTCC 

BSTC 

da Vicinal 

BTCC 

BTCC 

BSTC 

ODCC 

OSCC 

OSCC 

BTCC 

Pedestres 

BTTC 

OSCC 

OTCC 

BDTC 

BDTC 

Pedestres 

BDTC 

BDTC 

BSTC 

da Vicinal 

Aqueduto Branc

o Branco x Cana

BSCC 

Aqueduto Barrei

Barreiro x Can
Pedestres 

BSCC 

via BR-232 

Pedestres 

BSTC 

BSTC 

da Vicinal 

BSTC 

BSTC 

e no Reservatór
otó 

D 

WBS 

  

2571 

  

  

2522 

  

  

  

  

  

  

  

2564 

  

  

  

  

  

2565 

  

  

  

2532 

co   

Seg
al   

  

ro   

Seg
nal   

2572 

  

2523 

2573 

  

  

2524 

  

  

rio   

 

26 

M

Locali

Estaca 

E6723+09 

E6740+10 

E6785+13 

E6836+16 

E6854 

E6868+05 

E6869+05 

E6891+02 

E6925+5 

E6958 

E6985+4 

E7018+13 

E7040 

E7049+15 

E7115+2 

E7133+10 

E7176+15 

E7202+07 

E7204+10 

E7253+16 

E7307+02 

E7334+10 

E7360 

E7389 

gmento de Can
E7398 

E7483+18 

E7549 

gmento de Can
E7561 
E7616 

E7667+19 

E7677+18,1

E7752 

E7805+9 

E7818+2 

E7834+10 

E7844 

E7860+13 

E7880+10 

MINISTÉRIO

ização 

km+m 

15+069 

15+410 

16+313 

17+336 

17+680 

17+965 

17+985 

18+422 

19+105 

19+760 

20+304 

20+973 

21+400 

21+595 

22+902 

23+270 

24+135 

24+647 

24+690 

25+676 

26+742 

27+290 

27+800 

28+380 

nal 2219 
0+000 

1+718 

3+020 

nal 2220 
0+000 
1+100 

2+139 

2+338,1 

3+820 

4+889 

5+142 

5+470 

5+660 

5+993 

6+390 

1240-RE

O DA INTEG

Dimensões 
(m) 

2,0 x 2,0 

- 

1,5 x 1,5 

Ø 1,50 

- 

3,0 x 3,0 

3,0 x 3,0 

Ø 1,50 

1,5 x 1,3 

1,5 x 1,0 

1,5 x 1,0 

2,0 x 2,0 

- 

Ø 1,50 

1,5 x 1,0 

2,0 x 1,7 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

- 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

- 

- 

- 

1,5 x 1,5 

- 

- 
- 

1,5 x 1,5 

- 

- 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

- 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

- 

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

Vazão 
(m³/s) 

47,36 

- 

9,43 

2,238 

- 

84,85 

84,85 

4,482 

5,669 

1,271 

2,089 

31,28 

- 

12,851 

2,561 

15,976 

4,54 

8,247 

- 

7,833 

5,398 

3,605 

- 

- 

- 

2,615 

- 

- 
- 

1,498 

- 

- 

1,603 

2,083 

- 

1,116 

1,442 

- 

1-001-R00 

ACIONAL

Extensão 
(m) 

112,57 

19,73 

57,70 

70,00 

24,00 

58,03 

58,06 

45,00 

22,00 

36,00 

22,00 

68,13 

19,73 

55,00 

41,20 

23,80 

45,00 

67,00 

19,73 

64,00 

38,00 

47,00 

24,00 

15,00 

15,00 

60,85 

20,00 

20,00 
19,73 

50,70 

32,00 

19,73 

41,00 

47,00 

27,00 

45,00 

53,00 

110,20 



Consó
 

Proj

Cap

Tr

Transi

Estrut

Estrut

Tr

Transi

Estrut

Estrut

órcio ECOPL

eto Execut

Obra/T

tação no Reserv
Bueiro B

Overchute 

Overchute 

Overchute 

Ponte Estrad
ransição Canal 
Montante Esta

ição Forebay de
EBV-5 x 

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

tura de Deságue
Barrei

tura de Controle
Barrei

Ponte na Rodo

Overchute 

Overchute 

Overchute 

ransição Canal 
Montante Esta

ição Forebay de
EBV-6 x 

Bueiro B

Bueiro B

Galeria de P

Ponte Estrad

Bueiro B

Bueiro B

tura de Deságue
Camp

tura de Controle
Camp

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

Tipo 

vatório Moxotó
BSCC 

ODCC 

ODCC 

ODCC 

da Vicinal 
x Forebay de 
ção EBV-5 

e Jusante Estaç
Canal 

BSCC 

BSTC 

BSTC 

BSTC 

e no Reservatór
iro 

e do Reservatór
iro 

via PE-280 

OSCC 

OSCC 

OSCC 

x Forebay de 
ção EBV-6 

e Jusante Estaç
Canal 

BSCC 

BSCC 

Passagem 

da Vicinal 

BSTC 

BSTC 

e no Reservatór
pos 

e do Reservatór
pos 

BSTC 

BSTC 

BTCC 

D 

WBS 

Seg
ó   

  

  

  

  

2525 

  

Seg
ão   

  

  

  

  

rio   

Seg
rio 2261 

2526 

  

  

  

  

Seg
ão   

  

  

  

2531 

  

  

rio   

Seg
rio 2262 
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M

Locali

Estaca 

gmento de Can
E8031 

E8042+18 

E8058+8 

E8105 

E8132 

E8174+15 

E8185+10 

gmento de Can

E8209 

E8245+13 

E8279+10 

E8301+5 

E8321+17 

E8334+1 

gmento de Can

E8416 

E8437+6,59

E8443+8 

E8464 

E8492+10 

E8499+7 

gmento de Can

E8541 

E8568+13 

E8650+15 

E8660 

E8755 

E8764+2 

E8782 

E8838+3 

gmento de Can

E8881 

E8894+10 

E8911+17 

E8934+12 

MINISTÉRIO

ização 

km+m 

nal 2221 
0+000 
0+238 

0+580 

1+480 

2+020 

2+875 

3+090 

nal 2222 

0+000 

0+733 

1+410 

1+845 

2+257 

2+501 

nal 2223 

0+000 

0+426,59 

0+548 

0+960 

1+530 

1+667 

nal 2224 

0+000 

0+553 

2+195 

2+380 

4+280 

4+462 

4+820 

5+943 

nal 2225 

0+000 

0+270 

0+617 

1+072 

1240-RE

O DA INTEG

Dimensões 
(m) 

- 
1,5 x 1,5 

1,5 x 1,3 

1,5 x 1,3 

1,5 x 1,3 

- 

- 

- 

1,5 x 1,5 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

- 

- 

- 

1,5 x 1,2 

1,5 x 1,0 

1,5 x 1,0 

- 

- 

1,5 x 1,5 

1,5 x 1,5 

3,0 x 3,0 

- 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

- 

- 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

3,0 x 3,0 

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

Vazão 
(m³/s) 

- 
2,322 

5,412 

7,271 

7,133 

- 

- 

- 

0,851 

3,967 

0,88 

1,442 

- 

- 

- 

4,036 

2,50 

2,50 

  

- 

1,076 

0,897 

- 

- 

0,425 

0,313 

- 

- 

1,736 

0,629 

67,393 

1-001-R00 

ACIONAL

Extensão 
(m) 

72,20 
32,00 

22,00 

22,00 

22,00 

34,00 

40,00 

50,50 

74,58 

55,00 

45,00 

45,00 

26,60 

53,12 

36,00 

38,00 

40,00 

55,00 

40,00 

38,70 

78,42 

124,91 

58,00 

26,00 

71,00 

47,00 

51,60 

53,12 

58,00 

42,00 

73,86 



Consó
 

Proj

Estrut

Estrut

T

órcio ECOPL

eto Execut

Obra/T

Bueiro B

Bueiro B

Passarela p/ P

Bueiro B

Overchute 

Ponte Estrad

Bueiro B

Passarela p/ P

tura de Deságue
Barro Br

tura de Controle
Barro Br

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

Ponte Estrad

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

Passarela p/ P

Overchute 

Overchute 

Bueiro B

Passarela p/ P

Bueiro B

Overchute 

Overchute 

Overchute 

Ponte na Rodov

Overchute 

Overchute 

Transição Gale

Overchute 

Overchute 

Ponte Estrad

Overchute 

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

Tipo 

BSCC 

BSTC 

Pedestres 

BSTC 

OSCC 

da Vicinal 

BDCC 

Pedestres 

e no Reservatór
ranco 

e do Reservatór
ranco 

BDCC 

BSCC 

BSCC 

da Vicinal 

BDCC 

BSCC 

BSCC 

BSTC 

BSTC 

BSTC 

Pedestres 

OSCC 

OSCC 

BSTC 

Pedestres 

BTTC 

OSCC 

ODCC 

ODCC 

via BR-110 

ODCC 

OQCC 

eria X Canal 

OTCC 

OSCC 

da Vicinal 

ODCC 

D 

WBS 

  

  

2575 

  

  

2527 

  

2576 

rio   

Seg
rio 2263 

  

  

  

2528 

  

  

  

  

  

  

2566 

  

  

  

2577 

  

  

  

  

2529 

  

  
Seg

  

  

  

2530 
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M

Locali

Estaca 

E8957+4 

E8974+9 

E8978 

E9001+16 

E9016+17 

E9037 

E9068+9 

E9097 

E9132 

gmento de Can

E9167 

E9187+19 

E9200+2 

E9221+2 

E9237 

E9253+3 

E9282+18 

E9310+13 

E9334 

E9347 

E9366+15 

E9385 

E9391 

E9404 

E9425+10 

E9449 

E9453 

E9468 

E9477 

E9508+15 

E9533+1,13

E9536 

E9631 
gmento de Can

E10009 

E10058 

E10090 

E10105 

E10171 

MINISTÉRIO

ização 

km+m 

1+524 

1+869 

1+940 

2+416 

2+717 

3+120 

3+749 

4+320 

5+020 

nal 2226 

0+000 

0+419 

0+662 

1+082 

1+400 

1+723 

2+318 

2+873 

3+340 

3+600 

3+995 

4+360 

4+480 

4+740 

5+170 

5+640 

5+720 

6+020 

6+200 

6+835 

7+321,13 

7+380 

9+280 
nal 2227 

4+000 

4+980 

5+620 

5+920 

7+240 

1240-RE

O DA INTEG

Dimensões 
(m) 

1,5 x 1,5 

Ø 1,50 

- 

Ø 1,50 

1,5 x 1,0 

- 

2,0 x 2,0 

- 

- 

- 

1,5 x 1,5 

1,5 x 1,5 

1,5 x 1,5 

- 

3,0 x 3,0 

1,5 x 1,5 

1,5 x 1,5 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

- 

1,5 x 1,0 

1,5 x 1,0 

Ø 1,50 

- 

Ø 1,50 

1,5 x 1,0 

1,5 x 1,3 

1,5 x 1,3 

- 

1,5 x 1,3 

1,5 x 1,3 

- 

1,65 x 2,50 

1,2 x 1,2 

- 

1,25 x 2,50 

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

Vazão 
(m³/s) 

4,033 

1,754 

- 

2,158 

0,652 

- 

8,962 

- 

- 

- 

10,478 

3,559 

1,932 

- 

43,115 

0,760 

1,990 

0,421 

1,523 

2,289 

- 

0,969 

1,096 

2,965 

- 

9,192 

0,607 

5,794 

6,250 

- 

6,095 

15,588 

- 

32,340 

1,550 

- 

18,300 

1-001-R00 

ACIONAL

Extensão 
(m) 

71,42 

52,00 

19,73 

56,00 

22,00 

42,00 

64,69 

19,73 

125,20 

39,51 

57,16 

58,76 

59,00 

26,00 

83,08 

74,69 

104,96 

43,00 

51,00 

43,00 

19,73 

22,00 

21,54 

49,00 

19,73 

42,00 

22,00 

21,14 

22,00 

37,00 

22,00 

86,51 

10,00 

58,00 

53,00 

54,00 

56,50 



Consó

Proj

Est

No Q
Lote 
d’águ
eleva

2.1.2

A oti
traça
água
diária
vazõ

No t
Mox
comp
foi p
deriv

2.1.2

As e
canal

A ba
de di
de 13

A áre
d’águ
água

O m
coluv
sapro
comp
mate
escav
ordem
enroc

órcio ECOPL

eto Execut

Obra/T

Overchute 

trutura de Cont

Estrutura d

Quadro nº 
“D”, com 

ua operacio
ação de terr

2 Barrage

imização do
ado, denomi
a ao sistema
as (horário
es, compen

trecho corre
xotó, Barre
pensação, e
revisto uma

var a vazão 

2.1 Dique

stacas E788
l 2221) defi

arragem Mo
ique, é do t
3,91 m e lar

ea da bacia 
ua normal (

a. 

maciço zone
vionares e 
olitos areno
pactada (C)
erial escava
vações de so
m de 466.0
camento e 3

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

Tipo 

OSCC 

trole Monteiro 

de Saída 

2.3, constan
as respect

onal de iní
aplenagem 

ens 

o sistema ad
inados de re
a, mantendo
o de pico), 
nsando as pa

espondente 
iro, Camp

enquanto a d
a tomada d’
máxima de 

e Moxotó 

80+10 (fina
inem os lim

oxotó que, p
tipo zonead
rgura da cris

de drenage
(504,08 m),

eado, cujo 
residuais 

o-siltosos n
), enrocame
ado (E1), e
olos aluvion
077 m³, sen
34.044 m³ d

D 

WBS 

2264 

nte na págin
ivas estaca
cio e fim, 
no início e 

dutor do Eix
eservatórios
o-o em func

sem grand
aradas do sis

ao Lote “D
os e Barr
de Barro B
água para o
8,0 m³/s. 

al do segme
mites da barr

pelas dimen
da (mista), p
sta de 8,00 m

em é de 7,9
, é de 51,57

coroamento
areno-argilo
não plástic
ento com f
enrocament
nares da fun
ndo 303.79
de brita. 

29 

M

Locali

Estaca 

E10223 

Adutora Mont

E10230 

E10430 

na seguinte,
as (e km+m

elevação d
fim. 

xo Leste lev
s de compen
cionamento
des oscilaç
stema de bo

D” foram p
ro Branco, 

Branco é de 
o Trecho VI

ento de can
ragem Moxo

nsões (exten
possui exten
m. 

94 km², enqu
7 ha. O volu

o é na elev
osos (A), 

cos (B2), b
finos (D), e
to lançado 
ndação da b

96 m³ de so

MINISTÉRIO

ização 

km+m 

8+280 

teiro 

0+000 

4+000 

estão relac
m) de início
da base no

vou à criaçã
nsação, que 
o no períod
ões. Assim
ombeamento

previstas q
das quai

compensaç
II (Ramal d

nal 2220) e 
otó no eixo 

nsa e de po
nsão de 2,5

uanto que a
ume útil do

vação 505,
solos aren
brita gradu
enrocamento
(E2) e ate

barragem (F
olo residual

1240-RE

O DA INTEG

Dimensões 
(m) 

1,8 x 1,8 

- 

- 

cionados os 
o e fim, ext
o início e f

ão de reserv
ao se deple
o de paralis

m, regulariz
o no horário

uatro barra
s as três 

ção e deriva
do Agreste),

E8031 (iníc
geométrico

ouca altura),
4 km, altur

a área do re
 reservatóri

60 m, é co
o-argilosos 

uada ou tr
o compacta
erro argilos

F). O volum
l compacta

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

Vazão 
(m³/s) 

6,730 

- 

- 

 canais adu
xtensão tota
fim, assim 

vatórios ao l
ecionarem f
sação de tr

zam diariam
o de pico.

agens, deno
primeiras 

ação, pois n
, dimension

cio do segm
o do sistema

, pode ser c
ra máxima d

eservatório, 
io é de 1,49

onstituído d
 saprolítico
ransição lan
ado executa
so provenie

me de terrapl
ado, 128.23

1-001-R00 

ACIONAL

Extensão 
(m) 

41,00 

35,00 

24,70 

utores do 
al, níveis 

como a 

longo do 
fornecem 
rês horas 
mente as 

ominadas 
são de 

no dique 
nada para 

mento de 
a adutor. 

chamada 
do dique 

no nível 
9 hm³ de 

de solos 
os (B1), 
nçada e 
ado com 
ente das 
leno é da 
6 m³ de 



Início Fim Início Fim Início Fim Início Fim Início Fim

2218 Entre Res. Copiti e Aqueduto Branco 5970 7389 000+000 028+380 28.380,00 507,990 505,152 504,960 502,122 505,180 502,342

2219 Entre Aqueduto Branco e Aqueduto Barreiro 7398 7549 000+000 003+020 3.020,00 505,094 504,792 502,064 501,762 502,284 501,982

2220 Entre Aqueduto Barreiro e Res. Moxotó 7561 7880 000+000 006+380 6.380,00 504,718 504,08 501,688 501,049 501,908 501,269

2221 Entre Res. Moxotó e Estação EBV-5 8031 8185+10 000+000 003+090 3.090,00 504,076 503,767 501,046 500,737 501,266 500,957

2222 Entre Estação EBV-5 e Res. Barreiro 8209 8334 000+000 002+501 2.501,00 541,002 540,752 537,972 537,722 538,192 537,942

2223 Entre Res. Barreiro e Estação EBV-6 8416 8499 000+000 001+667 1.667,00 540,708 540,542 537,678 537,511 537,898 537,731

2224 Entre Estação EBV-6 e Res. Campos 8541 8838 000+000 005+943 5.943,00 598,838 598,244 595,808 595,214 596,028 595,434

2225 Entre Res. Campos e Res. Barro Branco 8881 9121 000+000 005+020 5.020,00 598,208 597,706 595,178 594,676 595,398 594,896

2226 Entre Res. Barro Branco e Túnel Monteiro 9167 9653 000+000 009+720 9.720,00 597,666 596,694 594,636 593,664 594,856 593,884

2227 Entre Túnel Monteiro e Adutora Monteiro 9809 10230 000+000 008+420 8.420,00 595,440 594,000 591,740 590,860 591,840 590,960

Fundo do canal 
acabado(m)

Projeto Executivo

Localização (Estaca)
Extensão

(km)

Quadro nº 2.3 - Localização e Extensão dos Segmentos de Canal

Nível d'Água (m)
Fundo do canal 

terraplenagem (m)

Projeto Executivo

DenominaçãoWBS Localização (km+m)
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05 Curva 45º FºFº c/ Flanges, D
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09 Cabo de Aço, L = 7,5 m

0 Parafuso Olhal Ø12 x 200 m
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2 Toco de Aço Carbono c/ Ro
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4 Toco de Aço Carbono c/ Ro

2728
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181920
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15 Tubo de Aço Carbono c/ R

16 Toco de Aço Carbono c/ R

17

18

19

Toco de Aço Carbono c/ R

20

Válvula de Retenção, DN 

21

Junta de Desmontagem T

22

Toco de Aço Carbono c/ F

23

Válvula Globo, DN 2"

24

Registro de Gaveta Corpo

25

Medidor de Vazão c/ Flang

26

Toco de Aço Carbono c/ F

27

Eletroduto Galvanizado, D

28

Condulete Bitola DN 1", L

Quadro de Distribuição de

Quadro do Sistema Digital
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Descrição

1240-REL-

RIO DA INTEGRA

40

281

50

10

m

C

-2001-00-01-001-R

AÇÃO NACIONA

R00 

AL



Consó

Proj

A ca
bloco
(exte
com 

A ca
axial
de m
sistem
apoia

Emb
ocorr
de ca
canal

Assim
ocorr
(seçã
meno
no ní

A pi
com 

órcio ECOPL

eto Execut

asa de equip
os de conc
ernas) de 2,
inclinação 

asa de coma
lmente, uma

montante pa
ma digital 
ados sobre b

Figur

ora a conc
rem situaçõ
aptação da t
l em corte, 

m, consider
re unicamen
ão obrigatór
os material 
ível do terre

or situação
banquetas 

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

pamentos e 
reto pré-mo
,80 m x 3,3
de 10%. O 

ando abriga
a válvula gl
ara jusante),

de supervi
blocos de co

r

cepção (pro
ões diferenc
tomada. No
em aterro e

rando as trê
nte nos tre
ria) e de ate
(tubos e cu

eno natural 

 (que reque
intermediár

Vem da LT Par

D 

controle co
oldado grau
35 m, cobe
piso da casa

a uma válvu
obo, um reg
, o quadro 
isão e con
oncreto, con

a nº 2.31: Casa de Coman

ojeto) da to
ciadas em fu
o Lote “D” a

seção mista

ês situações
chos de tub
erro (seção 

urvas), ocorr
(caso das to

er mais ma
rias no talu

rticular de 13,8kV

Casa de 
Equipamentos

e Comando

Rede de
Água Bruta

 61 

M

ompreende u
uteado (14
erta com te
a de coman

ula de reten
gistro de ga
de distribu

ntrole (SDS
nforme dem

ndo da Toma

omada d’ág
função da se
as tomadas 
a (corte e at

s de seção 
bulação nec
hidráulica)
re quando a
omadas com

aterial) ocor
ude da seçã

Medidor de
Vazão

Caixas de
Passagem
(40x40x40)

SDSC

MINISTÉRIO

uma edifica
cm x 19 

lhas metáli
do é constit

nção, uma j
aveta, um m
uição de cor
SC). Os equ
monstrado na

ada d’Água d

gua de uso
eção de terr
encontram-
terro). 

de terraplen
cessários pa
. A situação

a berma do 
m WBS 228

rre quando 
ão obrigatór

Bloco
de Apoio

QDCA
Re

1240-RE

O DA INTEG

ação em alv
cm x 39 c
cas termoac
tuído por um

unta de des
medidor de v

rrente altern
uipamentos
a Figura nº

e Uso Difuso 

o difuso no
raplenagem
-se posicion

nagem, a d
ara vencer 
o menos co
canal se enc
0 e 2289). 

o canal se 
ria em funç

Eletroduto Galvaniza

Tubo de Aço Carb

egistro de Gaveta

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

venaria estru
cm), nas dim
acústica trap
ma laje de c

smontagem
vazão (na se
rnada e o p
s hidráulico
 2.31, a seg

no Canal 

o canal sej
m do canal n
nadas em tre

diferença no
os taludes 

omplexa, qu
contra prati

encontra e
ção da cate

ado (DN25)

bono

1-001-R00 

ACIONAL

utural de 
mensões 
pezoidal, 
concreto. 

m travada 
equência, 
painel do 
os ficam 
uuir. 

a típica, 
no ponto 
echos de 

o projeto
de corte 

ue requer 
icamente 

m corte, 
goria do 



Consó

Proj

mate

Na p
conc
estru

Para 
perig
tráfeg
pista
trech
confo

É a p
estaç
contr
corre

A ali
atrav
mais
abaix

2.1.1

A m
corre
estra
recon

2.1.1

As e
Obra
marg

órcio ECOPL

eto Execut

erial (1ª, 2ª e

parte extern
reto para re

uturas. 

sinalizar e 
go tipo MP-
go da estrad

a em função
ho em aterro
forme demon

partir da sub
ções de bom
role e as t
espondente 

imentação 
vés de uma 
 próxima. 
xadores de 1

12 Sistema 

malha viári
espondente 
adas vicinai
nstrução de 

12.1 Estrad

stradas de s
as 11 e 35,
gens dos can

Ma
Perig

Enrocamento
de Proteção

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

e 3ª). Tal sit

na da guia 
eforçar a gu

aumentar a
-1 (ao lado 
da) no iníci
o da constru
o foi previst
nstrado na F

Figura n

bestação aba
mbeamento 
tomadas d’
ao Lote “D

dos sistema
linha de di
Nas toma

13.800-380/

viário 

a projetada
ao Lote “D

is de aces
trechos de 

das de Serv

serviço, com
170 km no 
nais adutore

arcador de
o Tipo MP-1

Defensa
Metálica

D 

tuação ocor

de proteçã
uia e dar su

a segurança 
da guia de 

io e no fim 
ução do mu
to, também,
Figura nº 2.

n

aixadora, lo
EBV-5 e E

’água de u
”.  

as elétricos 
stribuição e

adas d’água
/220 V, com

a ao long
D”, é cons

sso às pon
rodovias pa

viço 

m extensão 
Lote de O

es onde há m

Estrada de O

 62 

M

rre na tomad

ão (ou mur
ustentação a

na estrada 
proteção) e
do trecho d

uro de conc
, defensa m
32, abaixo.

º 2.32: Equip amentos de 

ocalizada na
EBV-6, que
uso difuso 

das tomad
em 13,8 kV
a de uso d
m potência n

o do siste
stituída de 
ntes, desvio
avimentadas

total de 78,
Obras 12, fo
menor incid

O&M

Bloc
pa

ATERRO COMPAC

i=2

MINISTÉRIO

da com WB

reta) do can
aos cabos d

de O&M, f
e MP-2 (no
da estrada q
reto para pr

metálica no l

Sinalização e

a estação EB
, por sua v
nos segme

das d’água d
V provenient

difuso serã
necessária a

ema adutor
estradas de

os das estr
s que cruzam

,597 km, do
oram posici
dência das li

co de Concreto
ara Reforço

CTADO

2%

1240-RE

O DA INTEG

S 2290. 

nal foi pre
de aço, que

foram previ
o lado opost
que sofreu u
roteção da 
ado oposto 

e Segurança 

BV-5, que s
ez, alimenta
entos de ca

de uso difu
te da estaçã
ão instalado
a cada tipo d

r do Eixo 
e serviço, e
radas de O
m com o ca

os quais 43,
onadas, de 
inhas natura

Marc
Perigo 

Guia 

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

evisto um b
e são fixado

istos marca
to da plataf
um estreitam
tomada d’á
a guia de p

serão alimen
am as estru
anal do Tr

uso no cana
ão de bomb
os transfor
de instalaçã

Leste, no
estradas de
O&M e de
anal adutor. 

,427 km no
maneira ge

ais de drena

cador de
Tipo MP-2

de Proteção

Revestimento
(Concreto+Mant

1,5
1

1-001-R00 

ACIONAL

bloco de 
os nestas 

dores de 
forma de 
mento da 
água. No 
proteção, 

ntadas as 
uturas de 
recho V 

al é feita 
eamento 

rmadores 
ão. 

o trecho
e acesso, 
esvios e 

 Lote de 
eral, nas 
agem, ou 

o
ta)

NA Normal



Consó

Proj

seja, 
super

De u
natur
“cola
plata
Figur

Para 
cama
comp
categ
lado 

No s
estra
estra
natur
estra

No s
enco
previ

No s
estra
foram
jusan

No 
bomb
canal
à esta
quatr
obras

No s

órcio ECOPL

eto Execut

sempre qu
rficial previ

uma maneir
ral, tendo e
ante”. A seç
aforma de tr
ra nº 2.33, a

revestimen
ada com esp
pactado, e 
goria (rocha
oposto ao c

segmento d
ada encontr
ada foram p
rais, a jusan

ada. 

segmento d
ntra-se na m
ista uma pa

segmento de
ada encontra
m previstas 
nte das obra

segmento 
beamento E
l 2221, no k
ação EBV-5
ro passagen
s de travess

segmento d

Sarjeta de Drenag

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

e possível, 
istos para pr

ra geral, o 
em conta q
ção transve
ráfego e folg
abaixo. 

Figura n

nto da plat
pessura de 
bica corrid

a). A decliv
canal adutor

e canal com
a-se na ma
previstas 15
nte das obra

de canal co
margem dir
ssagem mo

e canal com
a-se na marg
três passag

as de travess

de canal c
EBV-5 a est
km 2+875 (E
5, perfazend
ns molhada,
sia de drenag

e canal com

0,25

gem

D 

foram posi
roteger o si

greide das
que o proj
rsal (tipo) p
ga de 0,25 m

n o

taforma de 
0,15 m com
da quando 
vidade da p
r. 

mpreendido
argem direi
5 passagen
as de traves

ompreendid
reita e possu
lhada, no tr

mpreendido 
gem direita
gens molhad
sia de drena

compreendi
trada inicia 
E8174+15)
do a extensã
, nos trecho
gem, na estr

mpreendido

3,00

 63 

M

icionadas na
stema aduto

s estradas 
eto geomét
possui 6,50
m em cada l

oº 2.33: Seçã Transversa

tráfego da
m saprolito 

o revestim
pista de rola

o entre o re
ita e possu

ns molhada,
ssia de dren

do entre os 
ui extensão
recho a jusa

entre o aqu
a e possui ex
da, nos trec
agem. 

ido entre o
na margem
, e segue pe
ão de 3,034
os que cruz
trada localiz

o entre a es

3%

MINISTÉRIO

a margem o
or. 

de serviço 
trico foi co
 m de largu
lado da estr

l das Estrada

as estradas 
quando esc

mento será 
amento é de

eservatório C
ui extensão 
, nos trech
nagem, com

aquedutos 
de 3,254 k

nte do bueir

ueduto Barre
xtensão de 6
chos que cru

o reservató
m direita, cru
ela margem 
4 km. Ao lo
zam por tal
zada na mar

stação EBV

3,00

1240-RE

O DA INTEG

oposta aos c

é coincide
oncebido co
ura, sendo 6
ada, confor

as de Serviço 

de serviço
avado em s
assente sob

e 3% de bo

Copiti e o 
de 28,495 

os que cru
m vistas a p

Branco e 
km. Ao long
ro BSCC (1

eiro e o res
6,215 km. A
uzam por ta

ório Moxot
uza pela pon
esquerda at
ngo da estr
vegues natu

rgem direita

V-5 e o rese

0,25

Revest

Aterro

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

canais de dr

ente com o
om greide 
6,00 m a la
rme demons

o foi previ
solo ou sob

obre materia
ordo a bord

aqueduto B
 km. Ao l

uzam por ta
proteger o g

Barreiro a
go da estrad
1,50x1,50). 

servatório M
Ao longo da
alvegues na

tó e a est
nte prevista
té alcançar 

rada foram p
urais, a jus

a. 

ervatório Ba

1,5

1

timento Primário (e=0,

o Compactado

1-001-R00 

ACIONAL

renagem 

o terreno 
do tipo 

argura da 
strado na 

sto uma 
re aterro 
al de 3ª 
o para o

Branco a 
ongo da 
alvegues 

greide da 

a estrada 
da só foi 

Moxotó a 
a estrada 
aturais, a 

ação de 
a sobre o 
o acesso
previstas 
ante das 

arreiro a 

TN

,15)



Consó
 

Proj

estra

No 
bomb
acess
previ
estra

No s
reser
estaç
ponte
5,94 

No s
estra
só fo
Nos 
(buei
sobre

No s
a est
com 
de se
2,279
passa
trave
foi pr

No s
(WB
marg
aduto
que 
mont
2,0x2
1,50 

Na a
conti
por 3
Mulu

Foi e
orien
280, 
espec

órcio ECOPL

eto Execut

ada encontra

segmento d
beamento E
so à estaçã
ista uma pa

ada de serviç

segmento d
rvatório Cam
ção EBV-6,
e e segue p
km. 

segmento d
ada encontra
oi prevista u
demais cru
iro ou over
e a estrutura

egmento de
trada inicia 
a rodovia e

erviço, que 
9 km, até a
agens molh
essia de dre
revisto um 

segmento d
BS2227) a e
gem direita 
ora Monteir
escoam pe
tante das a
2,0 (km 4+
(km 8+280

adutora M
inuidade a e
3,981 km, e
ungu. 

elaborado o
ntar os usuá
PE-275 e P
cial (ponte

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

a-se na marg

de canal c
EBV-6 a es
ão EBV-6, 
ssagem mo
ço cruza com

de canal c
mpos a estr
 segue pela

por mais 1,

de canal co
a-se na marg
uma passage
uzamentos d
rchute) sob 
a.  

e canal com
na margem
estadual PE
inicia na ro
alcançar o 

hada, nos tre
nagem. No 
bueiro BSC

de canal c
estrada de 
do túnel e 

ro. Como a
elos talvegu
alas dos qu
+980), BSTC
0). 

Monteiro a 
estrada later
e termina n

o projeto de
ários nos loc
PE-265) e co
e), sobre o

D 

gem esquerd

compreendi
strada encon
e possui e
lhada, no tr
m a rodovia

compreendid
rada inicia 
a margem d
653 km até

mpreendido
gem direita
em molhada
da estrada c

o canal ad

mpreendido e
m direita, se 
E-265 (ex-B
odovia, se d
emboque d

echos que c
km 0+037 

CC 2,0 x 2,0

ompreendid
serviço inic
do canal p

 estrada de 
ues naturai
uatros overc
C Ø 1,50 (k

estrada de
ral ao canal

na estrutura

e sinalizaçã
cais de cruz
om as estra

o sistema a

 

 64 

M

da e possui 

do entre o
ntra-se na 

extensão de
recho a jusa
a estadual P

do entre a
na rodovia

direita do ca
é a borda d

o entre os 
a e possui ex
a, no trecho

com talvegu
dutor foi pro

entre o rese
desenvolve

BR-110). Ap
desenvolve 
do túnel. A
cruzam por 
 da estrada 

0 para cruza

do entre o
cia na rodo
por 9,091 k

serviço int
s, foram p
chutes prev
km 5+620)

e serviço i
l 2227), se 

a de saída d

ão vertical 
zamento com
adas vicinais
adutor. Ne

MINISTÉRIO

extensão de

o reservató
margem es

e 1,602 km
ante do over
PE-280 no k

estação d
a PE-275, ju
anal até o k

do reservató

reservatório
xtensão de 5
o a jusante 
ues naturais
olongado de

ervatório Ba
e por 7,272
pós o canal 
pela marge

Ao longo da
talvegues n
localizada 

amento do c

 túnel Mo
ovia federal
km, e termin
tercepta as 
previstos qu
vistos no c
, BDCC 2,0

inicia na e
desenvolve

da adutora, 

para as estr
m as rodovi
s que cruzam
ste sentido

1240-RE

O DA INTEG

e 2,429 km.

rio Barreir
querda, de 
. Ao longo
chute ODC

km 0+400. 

de bombeam
unto ao for
km 4+280 (
ório, perfaze

os Campos 
5,005 km. A
do overchut

s, o corpo d
e maneira q

arro Branco
 km, e term
cruzar pela

em esquerda
a estrada fo
naturais, a ju
na margem
anal de dren

onteiro e a 
l BR-110, 
na na estrut
águas de dr
uatro bueiro
canal adutor
0x2,0 (km 

estrutura d
e na margem

próximo a 

radas de se
as pavimen
m, através d

o, foram p

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

. 

ro e a est
modo a fa

o da estrad
CC (1,50x1,0

mento EBV
rebay de ju
(E8755), cr
endo a exte

s e Barro B
Ao longo da
ute OSCC (1
da obra de t
que a estrad

o e o túnel M
mina no cru
a rodovia, a
a do canal p

foram previ
usante das 

m esquerda 
nagem DL2

a adutora M
se desenvo

utura de con
renagem su
ros, posicio
r; são eles
7+240) e B

de controle 
m direita da

margem d

erviço com 
ntadas (BR-2
de uma obr

previstas pl

1-001-R00 

ACIONAL

tação de 
acilitar o 
da só foi 
00). Esta 

V-6 e o 
usante da 
ruza pela 
ensão de 

Branco a 
a estrada 
1,5x1,0). 
travessia 
da cruze 

Monteiro 
uzamento 
a estrada 
por mais 
stas seis 
obras de 
do canal 

2635. 

Monteiro 
olve pela 
ntrole da 
uperficial 
onados a 
: BTCC 

BDTC Ø 

(dando 
a adutora 
do riacho 

vistas a 
232, PE-
a de arte 
lacas de 



Consó
 

Proj

regul
(pref
indic
padrã

2.1.1

As e
malh
aduto
interl
estra

Assim
terren
“cola
plata

Para 
com 
eixo 

No r
exten
local
exist

Na b
reser
varia
pela 
de 2
interr
elabo

Nas 
trave
quais
Ø1,2

Para 
solo 
conc

O pr
placa
bidir

Na b

órcio ECOPL

eto Execut

lamentação 
ferencial), in
cativas de o
ão DNIT, fi

12.2 Estrad

estradas de 
ha viária loc
or, conside
ligando-se 

adas prevista

m como na
no natural, 
ante”. A seç
aforma de tr

revestimen
espessura d
para o bord

reservatório
nsão de 2,6
lizada no km
tente que pe

barragem B
rvatório. Na
ante da rodo
área de inu

2,87 km, fo
romper o fl
orado pela F

estradas de
essia de dren
s quatro na

2) e um na e

a pavimen
estabilizad

reto betumi

rojeto de si
as sinalizad
recional e pi

barragem C

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

(nos cru
ndicativas d

obra/estrutur
ixadas atrav

das de Aces

acesso, com
cal, uma vez
erando que
com as estr
as no coroam

as estradas d
tendo em c
ção transve
ráfego e folg

nto da plataf
de 0,15 m c
do.  

 Moxotó fo
8 km, que p
m 5+470=E
ermite o ace

Barreiro for
a margem e
ovia estadua
undação da b
foi concebid
luxo da mal
FUNCATE.

e acesso na
nagem, repr
a variante d
estrada da m

ntação da v
do granulom
inoso usinad

inalização d
doras totalm
intura da fai

Campos fo

D 

uzamento c
de ponte, in
ra. As placa
vés de supor

sso 

m extensão 
z que propo
e as mesm
radas de se
mento do di

de serviço, 
onta que o 
rsal (tipo) p
ga de 0,25 m

forma de trá
com saproli

oi prevista e
permite a li

E7834+10 d
esso a rodov

ram previst
esquerda a 
al PE-280, 
barragem. N
da para int
ha viária lo
. 

as margens 
resentadas p
da rodovia 

margem dire

variante da 
metricament
do a quente

da variante
mente reflet
ixa com tint

i prevista 

 

 65 

M

com as ro
ndicativas de
as sinalizad
rte e travess

total de 9,8
orcionam a c
mas contor
erviço, com
ique das bar

o greide da
projeto geo
possui 6,50
m em cada l

áfego das es
ito. A decli

estrada de 
igação da es
do segmento
via estadual 

tas estrada
estrada, co

cujo trecho
Na margem 
terligar du

ocal, conform

 do reserva
por cinco bu
PE-280 (B

eita do reser

rodovia est
te (0,20 m

e (0,10 m).

e da rodovi
tivas, supor
ta base acrí

estrada de

MINISTÉRIO

odovias pa
e canal, ind
oras são tot
sas. 

892 km, pe
continuidad
rnam a ár

m as estrada
rragens Cam

as estradas d
ométrico foi
 m de largu
lado da estr

stradas de a
vidade da p

acesso apen
strada vicin
o de canal 2
PE-280. 

as de acess
om extensã

o é intercept
direita a es

as estradas
me concebi

atório Barre
ueiros (um c
SCC 3,0x3
vatório (BS

tadual PE-2
m), base com

a PE-280 c
rte e travess
lica. 

e acesso ap

1240-RE

O DA INTEG

avimentadas
icativas de 
talmente ref

ermitem ma
de do fluxo a
rea inundad
s vicinais e
mpos e Barr

de acesso é
i concebido 
ura, sendo 6
ada. 

cesso foi pr
pista de rola

nas na marg
nal que cruz
2220, com u

so em amb
ão de 1,91 
tado pelo d
strada de ac
s vicinais, 
do no Estud

eiro foram 
celular e qu

3,0, BSTC 
STC Ø0,80)

280 foi prev
m brita gra

compreende
sa de placa

penas na m

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

s), de adv
povoados/c
fletivas, no 

aior flexibili
ao longo do
da das ba
existentes e
ro Branco. 

é coincident
 com greide
6,00 m a la

revisto uma
amento é d

gem esquer
za sobre um
uma estrada

bas as mar
km, compr

dique da bar
cesso, com e
de maneira
do de Interf

previstas o
uatro tubula
Ø1,0 e doi
. 

vista sub-b
aduada (0,2

e a implant
as, tachas r

margem di

1-001-R00 

ACIONAL

vertência 
cidades e 

formato 

idade da 
o sistema 
arragens, 
e com as 

te com o 
e do tipo 

argura da 

a camada 
e 3% do 

rda, com 
ma ponte, 

a vicinal 

rgens do 
reende a 
rragem e 
extensão 
a a não 
ferências 

obras de 
ares), dos 
is BSTC 

ase com 
20 m) e 

tação de 
refletivas 

reita do 



Consó

Proj

reser
direit
barra
segm

Na b
reser
marg
dique

2.1.1

As e
conti
interl
foram

No tr
11 o
viário
entre
e das
estra
ponte

A se
sendo
estra
com 
bordo

Estas
tendo
eleva
demo

As e
de 1
segm
uma 
(km 

órcio ECOPL

eto Execut

rvatório, co
ta do segm
agem, ou se

mento de can

barragem B
rvatório, co
gem direita 
e da barrage

12.3 Estrad

estradas vi
inuidade ao
ligação das
m interromp

recho comp
obras de art
o vicinal na

e a berma do
s elevações 
adas de O&M
e. 

eção transve
o 6,00 m a

ada. Para rev
0,15 m de 

o. 

s estradas, d
o em conta
ação das be
onstrado na

stradas vici
84,0 m a 3

mento de can
nos segmen
3+120), 222

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

om extensão
mento de can
eja, inicia na
nal 2224 e t

Barro Branc
om extensão

do segmen
em.     

das Vicinai

cinais de 
o fluxo viár
s principais 
pidas (bloqu

preendido e
te (pontes) 
a região, se
o canal e as
das bermas
M, em amb

ersal das es
a largura da
vestimento 
 espessura. 

de uma man
a a necessi
ermas do c

a Figura nº 

inais de ace
380,0 m, pe
nal 2218 (k
ntos de can
26 (km 1+4

D 

o de 2,06 k
nal 2224 co
a estrada vi
termina na o

o foi previ
o de 0,371 
nto de cana

s de Acesso

acesso às 
rio na regiã

estradas vi
ueadas) com

ntre o reser
sobre o sis
ndo que em
 longarinas 

s do canal a
bos os lados

stradas vici
a plataforma

da platafor
A declivid

neira geral,
idade da co
anal) com 

2.34, a segu

esso às pont
erfazendo a

km 0+610, k
al 2220 (km

400) e 2227 

 66 

M

km, que in
om a estrad
icinal que d
ombreira dir

ista estrada 
km, que in

al 2225 com

o as Pontes

pontes for
ão do Empr
icinais exis

m a construç

rvatório Co
stema aduto
m cinco dela

da ponte em
adutor. Nest
s do canal, 

inais de ace
a de tráfego
rma de tráfe
dade da pis

, encontram
oncordância
o greide d

uir. 

tes, num to
a extensão 
km 9+660, 

m 5+470), 2
(km 5+920

MINISTÉRIO

nterliga a e
da projetad

dá acesso a p
reita da barr

de acesso 
nterliga o f
m a estrada

ram projeta
reendimento
stentes no e
ção do canal

piti e a adu
or, com vis
as foi manti
m função da
tas situaçõe
contornand

esso às pon
o, com folg
ego foi prev
ta de rolam

m-se em ater
a do greide
as estradas 

otal de 11, p
de 2,782 k
km 14+140

2221 (km 2+
0).  

1240-RE

O DA INTEG

strada de s
da no coroam
ponte no km
ragem. 

apenas na 
final da est
a projetada 

adas com 
o, uma vez 
entorno do 
l. 

utora Monte
tas a não in
ida uma alt
as condiçõe
s foram pro
o a estrada 

ntes possui 
ga de 0,25 m
vista uma c

mento é de 

rro, em algu
e da ponte 

vicinais ex

possuem ex
km. Foram 
0, km 17+6
+875), 2224

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

serviço na 
amento do d
m 4+280=E

margem di
trada de se
no coroam

o objetivo 
que possib
sistema adu

eiro foram p
interromper
tura livre de
es do terreno
ojetados des

vicinal de 

6,50 m de 
m em cada
camada de s
3% do eixo

uns casos e
 (que é fu
xistentes, c

xtensões que
previstas c

680 e km 27
4 (km 4+28

1-001-R00 

ACIONAL

margem 
dique da 

E8755 do 

ireita do 
rviço na 

mento do 

de dar 
bilitam a 
utor que 

previstas 
o fluxo

e 1,50 m 
o natural
svios das 
acesso a 

largura, 
a lado da 
saprolito 
o para o

elevados, 
unção da 
onforme 

e variam 
cinco no 
7+500) e 
0), 2225 



Consó

Proj

2.1.1

Na A
vicin
deve
ponte
com 
acess

Tal p
(O&M
canal
2226
tráfeg

A se
largu
Para 
sapro

Tend
desvi
ramp
Figur

órcio ECOPL

eto Execut

12.4 Desvi

Ata de Reun
nais que cru
rá ser mant
e. Nos trech
o terreno n

so pelas ber

procedimen
M), localiz
l 2218, km

6), onde for
go local. 

eção transve
ura da plataf

revestimen
olito. A dec

do em conta
ios das estr

pa em desní
r

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

Figu

ios das Estr

nião Nº AT
uzam em tr
tida uma al
hos de cana
atural, poré
rmas do can

nto acarreto
adas nas be

m 5+470 do
ram previst

ersal dos de
forma de trá
nto da plat
lividade da 

a o desnível
radas de O&
ível para ac

a nº 2.35, a seguir. 

 Canal

D 

radas de Op

TA0504, de 
rechos de c
ltura livre d
al em corte 
ém deverá se
nal. 

u em proje
ermas do ca

o canal 222
tas pontes p

esvios das e
áfego de 4,0
taforma de 
pista de rol

l existente e
&M apresen
cessar nova

Es

 67 

M

ra nº 2.34: Es

peração e M

10/09/2009
anal em ate

de 1,50 m e
deverá ser 

er mantida 

etar desvios
anal, em ci
0, km 4+2
para dar co

estradas de 
00 m, com 0
tráfego fo

lamento é d

entre a elev
ntam rampa
amente a be

Estrada   V
ic in

al

MINISTÉRIO

trada Vicinal de Acesso à

Manutenção

9, ficou def
erro, onde 
entre a berm

mantido o 
altura livre 

s das estrad
inco locais 
80 do cana
ontinuidade

O&M poss
0,225 m de 
i prevista u

de 2% do eix

ação das be
a em aclive 
erma do can

P

1240-RE

O DA INTEG

às Pontes 

finido que n
foi prevista

ma do canal
greide da e
de 3,00 m, 

das de opera
(km 14+14

al 2224 e k
e (transpor 

sui 4,45 m 
folga em ca
uma camad
xo para o bo

ermas e o gr
até atingir 

nal, conform

Ponte sobre Cana

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

no caso de 
a uma obra 
l e as longa
estrada con
de forma a 

ração e man
40 e km 17+
km 1+400 d
o canal ad

de largura, 
ada lado da
da de 0,12 
ordo. 

reide das po
a estrada v

me demons

al

1-001-R00 

ACIONAL

estradas 
de arte, 

arinas da 
cordante 
permitir 

nutenção 
+680 do 
do canal 

dutor) ao 

sendo a 
a estrada. 

m com 

ontes, os 
vicinal, e 
trado na 



Consó

Proj

2.1.1

O tre
rodov
duran
rodov
padrõ

Tamb
interc
perm
depe

A ro
(E76
28º22
do tr

A ro
(E84
41º70
trech

A ro
EBV
conc
das a
do tr
mant

 59

órcio ECOPL

eto Execut

12.5 Rodov

echo do sis
vias pavime
nte a constr
viários, den
ões do DNI

bém foram
ceptados pe

mitir a conc
nde da elev

odovia fed
677+18,1), o
2’56”. O de

recho interro

odovia esta
437+6,59), o
0’. O desvi

ho interromp

odovia estad
V-6, na esta

reto armado
adutoras O 
recho interr
tendo-se o g

95

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

Figura nº 2.35

vias Pavime

stema aduto
entadas (BR
rução das o
ntro da faix
IT e do DER

m elaborad
elo canal ad
ordância do

vação das be

deral BR-2
onde foi pr
esvio projet
ompido da r

adual PE-2
onde foi pr
io projetado
pido da rodo

dual PE-27
aca E8527+
o (uma par
desvio proj
rompido da
greide existe

 Estra

 Canal

D 

: Desvios d

entadas 

or do Eixo L
R-232, PE-2
bras de arte
a de domín

R/PE. 

os os proj
dutor e pela 
o greide da
ermas do ca

32 cruza 
rojetada um
tado possui
rodovia para

280 cruza p
rojetada um
o possui ext
ovia para im

5 cruza pel
+8 do sistem
a cada adut
etado possu
rodovia pa

ente. 

De

De

Es

da O&M

 594

 595

 68 

M

das Estradas

Leste corre
280, PE-27
e especial (p
nio do Emp

ojetos de r
adutora de 

as rodovias 
anal) e da pl

pelo segm
ma ponte co
i extensão d
a implantaç

pelo segm
ma ponte co
xtensão de 3
mplantação 

la adutora 
ma adutor, 
tora), com 
ui extensão 
ara execuçã

esvio da Estrada O

esvio da Estrada O

Estr ada    V
ic ina l

 593

MINISTÉRIO

s de Operação

espondente 
5 e PE-265
pontes e ga
reendiment

reconstrução
recalque da
existentes 

lataforma su

mento de c
om 32,0 m 
de 830,8 m
ção da ponte

ento de ca
om 36,0 m 
387,4 m, en
da ponte po

de recalque
onde foram

extensão de
de 212,5 m

ão da galeri

O&M

O&M

Estrad

 591

 5 92

1240-RE

O DA INTEG

o e Manutenç

ao Lote “D
5). Para perm
aleria), foram
o, de acord

o dos trec
a estação EB
com o grei
uperior da g

canal 2220,
de extensão
, enquanto 
e possui ext

anal 2223, 
de extensão

nquanto que
ossui extens

e da estação
m projetada
e 16,0 m, p

m, enquanto 
ia possui 50

Estrada

Ponte sobre Cana

da O&M

 590

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

ção 

D” cruza po
rmitir o flux
m previstos

do com as n

chos das r
BV-6, de m
ide das pon
galeria.  

, no km 
o e esconsi
que a reco

tensão de 1.

no km 0
o e esconsi
e a reconstr
são de 500,0

o de bomb
as duas gal
para envelop
 que a reco
0,0 m de e

a de Serviço

al

1-001-R00 

ACIONAL

or quatro 
xo viário 
s desvios 
normas e 

rodovias 
maneira a 
ntes (que 

2+338,1 
idade de 
nstrução 
020 m.   

0+426,59 
idade de 
rução do 
0 m.   

eamento 
lerias de 
pamento 
nstrução 

extensão, 



Consó

Proj

A ro
(E95
45º1
trech

A se
abaix
acost

Por s
sistem
uma 
0,06 
rolam

A se
Figur
largu
rodov

Para 
granu
cama
pista

órcio ECOPL

eto Execut

odovia PE-2
533+1,13), o
8’. O desvi

ho interromp

ção transve
xo, possui 1
tamentos co

Fig

se tratar de
ma adutor e
camada de 
m de conc

mento é de 2

ção transve
r

ura, dois ac
via. 

Figura

revestimen
ulometricam
ada de 0,10
a de rolamen

1,5
1

1,5
1

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

265 (ex-BR
onde foi pr
io projetado
pido da rodo

ersal do des
11,00 m de 
om 1,00 m d

gura nº 2.36: 

e uma rodov
e reconstruir
brita gradu
creto betum
2% do eixo 

ersal previst
a nº 2.37, abaixo, po

costamentos

a

nto da rodo
mente (sub-
0 m de conc
nto é de 2%

1,00
Folga

1,00
Acost.

5

1,00
Folga

2,50
Acostam

D 

R-110) cruz
rojetada um
o possui ext
ovia para im

vio das rod
largura, co

de largura e

Seção Transv

via provisór
r a rodovia)

uada, na esp
minoso usin

para o bord

ta para a rec
ossui 14,20
s com 2,50

 nº 2.37: Seção Transvers

ovia foi pre
-base), uma
creto betum
 do eixo par

2%

3,50
Pista

2%

0
mento

3,60
Pist

 69 

M

za pelo seg
ma ponte co
xtensão de 4
mplantação 

dovias pavim
onstituída de
e folga de 1,

versal do Des

ria (tempo 
), para reves

pessura de 0
nado a que
do. 

construção 
0 m de larg
 m de larg

sal da Recons

evisto uma 
a camada de
minoso usin
ra o bordo.

Revestimen

Base = 0,20

Revestiment

Base = 0,20

Sub-base = 0,20

0
a

MINISTÉRIO

gmento de 
om 37,0 m 
484,9 m, en
da ponte po

mentadas, d
e duas pista
,00 m em ca

svio das Rodo

suficiente p
stimento do

0,20 m, e co
ente (CBUQ

dos trechos
gura, sendo

gura e folga

strução das R

camada de
e 0,20 m d

nado a quen

2%

1,
Ac

nto CBUQ=0,06

3,50
Pista

2%

to CBUQ=0,10

3,60
Pista Aco

1240-RE

O DA INTEG

canal 2226
de extensão

nquanto que
ossui extens

demonstrada
as com 3,50
ada lado da 

ovias Pavime

para constru
o desvio foi 
mo pavime

Q). A decli

s das rodovi
o duas pista
a de 1,00 m

Rodovias Pav

e 0,20 m d
e brita grad

nte (CBUQ)

,00
cost.

1,00
Folga

Aterro Com

Aterro Co

2,50
stamento

1,00
Folga

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

6, no km 7
o e esconsi
e a reconstr
são de 480,0

a na Figura
0 m de largu
rodovia. 

entadas 

uir a ponte
previsto co

ento uma ca
ividade da 

ias, demons
tas com 3,6
m em cada 

vimentadas 

de solo esta
duada (base
). A declivi

1,5
1

pactado

1,5
1

ompactado

1-001-R00 

ACIONAL

7+321,13 
idade de 
rução do 
0 m.   

 nº 2.36, 
ura, dois 

sobre o 
omo base 
amada de 

pista de 

strada na 
60 m de 

lado da 

abilizado 
e) e uma
idade da 

TN

TN



Consó
 

Proj

O p
pavim
trave
acríli
reflet

2.1.1

O sis
dema
pelos

O si
canal
overc
drena

2.1.1

O pr
paral
evita
erosã

Quan
natur
bueir
poste

Cons
de i
estab
cond

Obje
seção
de 0,

Todo
possu
trape
talud
deno
seção
deter
dreno
padro
a p
deno

órcio ECOPL

eto Execut

projeto de 
mentadas pr
essa de pla
ica, defensa
tivos para d

13 Sistema 

stema de dre
ais estrutura
s deflúvios 

istema de 
letas, trave
chutes celu
agem. 

13.1 Canai

rojeto execu
lela e exter
ando o carre
ão da base d

ndo foi pos
rais sem in
ros ou ove
eriormente d

siderando-se
mplantação

belecidos pa
dições do loc

etivando fac
o hidráulica
,06 m. 

os os ca
uem s
ezoidal, co
des de 
ominações 
o trapezo
rminadas em
o, que no 
onizada em
partir de 

ominados d

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

sinalização
revê a impl

acas, tacha/t
a metálica se
defensas e o

de Drenag

enagem sup
as no seu en
das chuvas 

drenagem 
essias (buei
lares de con

is de Drena

utivo do sis
rnamente ao
eamento de 
dos trechos 

ssível, as ág
nterferir com
erchutes, ten
destinadas a

e as caracte
o, bem com
adrões dos 
cal de impla

cilidades na
a dos drenos

anais de 
eção t
om inclina

1(V):1(H
canaleta 

oidal (ST
m função da
caso da ca

m 0,50 m. Pa
0,75 m

de seção tr

D 

o dos desv
lantação de 
tachão refle
emi-maleáv

obras de arte

gem 

perficial foi 
ntorno cont
intensas qu

superficial
iros tubula
ncreto), estr

agem 

stema de dr
o canal adu
solo para d
de canal em

guas drenad
m o sistem
ndo em vi
aos talvegue

erísticas ger
mo a gran
drenos con
antação. 

a manutenç
s é revestid

drenagem 
transversal 
ação dos 
H). As 
(CAN) e 

T) foram 
a altura do 
analeta foi 
ara alturas 

m, foram 
rapezoidal. 

 

 70 

M

vios e da 
e placas sina
etiva bidire
vel simples,
e especiais.

projetado c
tra erosões, 
ue atingem a

l é constitu
ares de con
truturas e di

renagem ex
utor, de for
dentro do ca
m aterro. 

das foram e
ma adutor; c

ista a nece
es naturais.

rais da topo
ndeza das 
nforme as v

ção dos dre
da com uma

MINISTÉRIO

reconstruç
alizadoras t
ecional, pin
ancoragem

com vistas a
inundações

a região do 

uído por c
ncreto, bue
ispositivos 

xterna consi
rma a interc
anal, dos tre

encaminhad
caso contrár
ssidade de 

ografia, dos
vazões a 

vazões de p

nos e maio
a placa de co

Vari

0,

0,06

1240-RE

O DA INTEG

ção de trec
totalmente r
ntura da fai

m de defensa

a proteger o 
s e assoream
Empreendim

canais de 
eiros celula
(quedas, de

istiu na disp
ceptar as ág
echos em co

das diretame
rio, foram 

travessia d

s solos da re
serem dre
rojeto (pré-

or seguranç
oncreto sim

iável

50

0,40 a 0,80

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

chos das r
refletivas, s
ixa com tin
a metálica e

o sistema ad
mentos ocas
mento. 

drenagem, 
ares de con
escidas, esc

posição do
guas de ch
orte, ora ev

ente para ta
encaminhad
do canal a

egião, as co
enadas, fora
-determinad

a contra er
mples com e

Concreto Simple

1
1

1-001-R00 

ACIONAL

rodovias 
suporte e 
nta base 

e prismas 

dutor e as 
sionados 

valetas, 
ncreto e 
adas) de 

s drenos 
huva, ora 
vitando a 

alvegues 
das para 

adutor, e 

ondições 
am pré-
das) e as 

rosões, a 
spessura 

s

T.N



Consó

Proj

Para 
aprox

de dr

Os d
situa
dos c
mínim

Para 
dime
cond
os cr

Para 
topog
até 1
com 
dissip

A Fi
energ

Nos 
super
arma

A re
drena
desci

A re
drena

H
1

órcio ECOPL

eto Execut

efeito de
ximados, de

A Figura representada a cima
renagem pre

drenos proj
ações quaisq
cortes do si
mo de 6,00 

a definição
ensionament
dições do es
ritérios e par

adequar as
grafia íngre

1,00 m, e de
inclinação 
padores de 

igura nº 2.3
gia prevista

locais onde
riores a 2,0

ado. 

ede de dren
agem, com 
idas d’água

de de dreno
agem, com 

TN

Concreto Simples
(e=6cm)

H
Q

NA

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

e padroniz
e modo a re

evistas no p

etados dest
quer. Quand
istema adut
m, entre a b

o das seçõe
to hidráulic
scoamento d
râmetros es

s condições
eme foram 
e “quedas” 
de 1(V):2(H
energia apó

38, abaixo, 
as nos canais

Figura n

e a topogra
0 m - foi ut

nos projetad
extensão to

a, 58 quedas

os projetad
extensão to

Berç
(e

H
Q 0,

50

0
,2

2

0,
10

0,22 0,75

D 

ação das 
esultar profu

projeto básic

tinam-se à 
do localizad
tor, que é a
borda do dr

s transversa
co dos trec
das vazões 
stabelecidos

 de projeto
previstos d
as alturas e

H) e as que
ós a rampa (

apresenta o
s de drenag

nº 2.38: Perfil

afia é muito
ilizada a so

da no segm
otal de 28,4
s com bloco

a no segme
otal de 1,35 

ço de Brita
e=10cm)

3

Concreto (f

1

LQ

 71 

M

seções tra
undidades c

co e mantid

coleta, con
dos paralel

a situação m
reno e a linh

ais e decliv
chos corren
de projeto 

s no projeto 

o do dreno c
degraus, den
entre 1,00 m
das apresen
(somente na

o perfil long
em. 

l Longitudina

o íngreme 
olução da ins

mento de ca
0 km. Nest

os dissipador

ento de can
km. Nestes

0,

0
,2

2

fck=25MPa)

1,00 0

MINISTÉRIO

ansversais, 
com valores

da nesta fase

ndução e a
amente às 

mais usual, 
ha de offset

vidades long
ntes, bem 
de cada tre
básico. 

com a supe
nominados 
m e 2,00 m
ntam inclina
as quedas).

gitudinal da

al das Quedas

- que dema
serção de es

anal 2218 é
es canais de
res e 30 esc

nal 2219 é c
s canais de d

0,1

00,20

10

0
,2

0

Blocos D

0,30 1,15

5,00

1240-RE

O DA INTEG

os valore
s múltiplos d

apresenta a seção transv
e de detalham

afastamento
saias dos a
foi observa
do canal. 

gitudinais d
como para
cho projeta

erfície do te
de “descida

m. As descid
ação de 1(V

as quedas c

s nos Drenos 

andaria que
scada dissip

é constituíd
e drenagem
cadas dissip

constituída 
drenagem fo

5

0,30

0,
3

0

Dissipadores de Energ

0,45 2,

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

es adotados
de 0,25 m.

versal das c
amento. 

o dos deflú
aterros ou à
ado um afas

dos drenos, 
a a verifica
ado, foram a

erreno em l
as”, para al
das possuem

V):3(H), com

om dissipad

edas com d
padora, em 

da de 72 c
m foram prev

adoras de e

de cinco c
foram previs

Concreto S
(e=6c

0,
7

5

0
,2

0

0,22

gia

10

1-001-R00 

ACIONAL

s foram 

canaletas 

úvios em 
às cristas 
stamento 

isto é, o 
ação das 
adotados 

locais de 
lturas de 
m rampa 
m blocos 

dores de 

desníveis 
concreto 

anais de 
vistas 39 
nergia. 

anais de 
stas duas 

Simples
cm)

NA

H
2



Consó
 

Proj

desci

A re
drena
desci

A re
drena
desci

A re
drena
desci

A re
drena
cinco

A re
drena
desci

A re
drena
desci

A re
drena
36 de

A re
drena
desci

A re
seis 
foram
Com

A re
cinco
foram
Com

Porta
corre
const
drena
energ

órcio ECOPL

eto Execut

idas d’água

ede de dren
agem, com 
idas d’água

ede de dren
agem, com 
idas d’água

de de dren
agem, com 
ida d’água e

ede de dren
agem, com
o descidas d

ede de dren
agem, com 
idas d’água

ede de dren
agem, com 
idas d’água

ede de dren
agem, com 
escidas d’ág

ede de dren
agem, com 
idas d’água

de de dreno
canais de d

m previstas 
mo os drenos

de de dreno
o canais de
m previstas 

mo os drenos

anto, o sis
espondente 
tituída de 2
agem foram
gia e 45 esc

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

a e seis qued

nos projetad
extensão to

a e duas que

nos projetad
extensão to

a e três qued

os projetad
extensão to
e quatro que

nos projetad
 extensão t

d’água e dua

nos projetad
extensão to

a e oito qued

nos projetad
extensão to

a, 28 quedas

nos projetad
extensão to

gua, 68 que

nos projetad
extensão to

a e cinco que

os projetada
drenagem, 
cinco desc

s cruzam po

os projetada
e drenagem,

quatro des
s cruzam po

stema de 
ao Lote “

11 canais d
m previstas 
cadas dissipa

D 

das com blo

da no segm
otal de 3,73
das com blo

da no segm
otal de 4,04 
das com bloc

da no segme
otal de 2,40 
edas com bl

da no segm
total de 2,6
as quedas co

da no segm
otal de 3,75 
das com blo

da no segm
otal de 5,83
s com bloco

da no segm
otal de 11,8
das com blo

da no segm
otal de 4,39
edas com bl

a no sítio d
com extens

cidas d’água
or estradas, f

a no sítio d
, com exten
scidas d’águ
or estradas, f

drenagem 
“D” (entre

de drenagem
141 descid

adoras. 

 

 72 

M

ocos dissipad

mento de ca
 km. Nestes
ocos dissipa

mento de can
km. Nestes

cos dissipad

ento de can
km. Nestes

locos dissip

mento de ca
65 km. Nes
om blocos d

mento de ca
km. Nestes

ocos dissipa

mento de ca
3 km. Neste
os dissipador

mento de ca
892 km. Ne
ocos dissipa

mento de can
5 km. Nest
locos dissip

da estação d
são total de
a e seis que
foi necessár

da estação d
nsão total d
ua e 10 que
foi necessár

superficial
e o reserva
m, com exte
das d’água, 

MINISTÉRIO

dores de en

anal 2220 é
s canais de 
adores de en

nal 2221 é
s canais de 
dores de ene

nal 2222 é
s canais de d
padores de e

anal 2223 é
stes canais 
dissipadore

anal 2224 é
s canais de d
dores de en

anal 2225 é
es canais de
res e cinco 

anal 2226 é
estes canais
adores e 10 

nal 2227 é
es canais de

padores. 

de bombeam
e 1,875 km
edas com b
rio projetar 

de bombeam
de 2,106 km
edas com b
rio projetar 

l projetado
atório Copi
nsão total d
200 queda

1240-RE

O DA INTEG

ergia. 

é constituíd
drenagem f

nergia. 

constituída
drenagem f
ergia. 

constituída 
drenagem fo
energia. 

é constituíd
de drenage

s de energia

é constituíd
drenagem fo
nergia. 

é constituíd
e drenagem 
escadas dis

é constituíd
s de drenag
escadas dis

constituída
e drenagem

mento EBV
m. Nestes c
blocos dissip

quatro buei

mento EBV
m. Nestes c
locos dissip
dois bueiro

o no trech
iti e a ad

de 72,418 km
as com bloc

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

da de 15 c
foram previ

a de oito c
foram previ

a de nove c
foram previs

da de 10 c
em foram p
a. 

da de 14 c
oram previs

da de 21 c
foram prev

sipadoras. 

da de 38 c
gem foram p
ssipadoras. 

a de oito c
m foram prev

V-5 é consti
canais de dr
padores de 
iros. 

V-6 é consti
canais de dr
padores de 

os. 

ho do Eix
dutora Mon
m. Nestes c
cos dissipad

1-001-R00 

ACIONAL

anais de 
istas três 

anais de 
istas sete 

anais de 
stas uma 

anais de 
previstas 

anais de 
stas nove 

anais de 
vistas 20 

anais de 
previstas 

anais de 
vistas 10 

ituída de 
renagem 
energia. 

ituída de 
renagem 
energia. 

o Leste 
nteiro) é 
canais de 
dores de 



Consó

Proj

Um a
do si
dos 
empr
canai
terren
onde
movi

Porta
entre
adap

2.1.1

O pr
objet
natur
aduto
cruza
interf

Em f
fundo

As tr
fundo
aduto
locai
abaix

A Fi
terren
do te

2,69

Diss
Ene

órcio ECOPL

eto Execut

aspecto imp
istema adut
canais adu

réstimo (jaz
is de drena
no, podend

e se observ
imentação e

anto, antes 
e o terreno a
tações / cor

13.2 Trave

ojeto das tr
tivo de inter
rais e encam
or. Portant
amento entr
ferências en

função das 
o e de bordo

ravessias aé
o do talvegu
or, enquanto
is onde a lin
xo ou um po

gura nº 2.3
no natural, 

erreno. 

Figur

2,23

2
1

2,00
P1

sipador de
ergia

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

portante a s
tor, tendo e
utores, ond
zidas de arg
agem proje

do ocorrer, i
va que até 
excessiva do

da implant
adotado na 
rreções que 

essias de Dr

ravessias co
rceptar e co

minhá-las at
o, as trave
re linhas de 
ntre o fluxo 

posições re
o (crista) do

éreas, design
ue (ou gerat
o que as tra
nha de fund
ouco acima 

consideran

ra nº 2.39: Seç

LE

4,40

2
1

P2

4,0

CB

1
0,

30

D 

er ressaltad
m conta qu

de áreas la
ila) ou com

etados deve
inclusive, a 

talvegues 
o terreno.

tação dos d
elaboração
se fizerem 

renagem 

onsiste na in
oletar as águ
té um ponto
essias são 
drenagem s
de águas su

elativas da 
o canal adut

nadas de ov
triz inferior

avessias sub
do do talveg
da linha de

9, abaixo, apresenta a 
ndo que o c

ção Longitud

0 5,29

00

LO

 73 

M

do diz respe
ue o primiti
aterais ao 

mo locais de 
erão ser ada

eliminação
naturais fo

drenos proje
o do projeto
necessárias

nserção de o
uas oriundas
o localizado

estruturas
superficial 
uperficiais e

linha de fu
tor, as trave

verchutes, f
r da canaliza
bterrâneas, d
gue (ou ger
e fundo do c

seção longi
anal adutor

dinal de Over

2,56 5,29

NA normal

CF

1,00

LT

0,20

0,20

MINISTÉRIO

eito a situaç
ivo foi muit
canal foram
bota fora. C

aptados/rea
o de alguns 
oram obstru

etados deve
o e o atual, 
s. 

obras de tra
s dos dreno
 a jusante (n
hidráulicas

(talvegues) 
e das águas 

undo do tal
essias previs

foram previ
ação) fica s

designadas d
atriz superi

canal adutor

itudinal do 
r encontra-s

rchute Apoiad

P3

4,40

4,00

LD

T

10
,3

0

1240-RE

O DA INTEG

ção atual do
to alterado 
m utilizada
Consequent
dequados a
drenos, fac

uídos ou d

erá ser feito
promovend

ansposição d
s longitudin
na outra ext
s (obras) c
e o canal a
aduzidas pe

lvegue natu
stas são aére

stas nos loc
ituada acim
de bueiros, 
or da canal
r. 

overchute p
se bem abai

do no Terren

2
1

P4
2

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

o terreno no
com a imp
as como á
temente, mu
a nova situ
ce a nova re
desviados d

o uma confr
do-se as alte

de talvegue
nais e dos ta
tremidade) 
concebidas 

adutor, sem 
elo sistema 

ural e das l
eas e subter

cais onde a 
ma da crista 

foram prev
lização) fica

posicionado
ixo da linha

no Natural 

TN

,00
2,23

Dis
En

4,40

1-001-R00 

ACIONAL

o entorno
plantação 
áreas de 
uitos dos 
uação do 
ealidade, 
devido a 

frontação 
erações / 

s, com o 
alvegues 
do canal 

para o 
que haja 
adutor. 

inhas de 
rrâneas. 

linha de 
do canal 
istas nos 
a situada 

o sobre o
a natural 

ssipador de
nergia



Consó

Proj

As tr
opera
temp
retor

Na d
as re
pertin
segur
impla

A ap
de um
a dec
de pr

As d
quad
linha
conc

Em r
inicia
foi d
Gere

A uti
nos l
tubo)

Os o
aprov

No d
o obj
quan
adota

órcio ECOPL

eto Execut

ravessias d
ação, isto é

po de recorr
rno de 50 e 

definição do
ecomendaçõ
nentes a e
rança, mel
antadas. 

plicação de c
m padrão de
clividade ao
rojetos adot

dimensões 
dradas de 1,5
as de condu
epção da bo

razão da ex
almente no 

de 1,50 m, a
enciadora/M

ilização de 
locais onde 
), por razõe

overchutes (
veitadas com

detalhament
jetivo de m

ndo as carac
adas células

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

de drenagem
é, funcionan
rência de 10
100 anos, m

os padrões d
ões do DNI
esses tipos 
lhor desem

cada padrão
e capacidad
o terreno na
tados para o

internas do
50 m, 2,00 

utos, limitad
oca (ala) de

Figura n

xclusão de 
Projeto Bá

a fim de perm
MI. 

bueiros tub
os aterros s
s estruturais

(travessias 
mo passarel

to do projeto
melhorar a ri

cterísticas h
s múltiplas r

D 

m foram dim
ndo como c
00 anos. As 
mantendo-se

dos bueiros
IT - Depar
de obras, 

mpenho e 

o, em cada b
de compatív
atural, de mo
o dimension

os bueiros 
m, 2,50 m e

dos a três lin
um bueiro 

n

obras espec
sico - a dim
mitir a trave

bulares fico
são superio
s, foram ado

aéreas) são
las, para tra

o dos overc
gidez estrut
hidráulicas 
retangulares

CFCF

 74 

M

mensionada
canal, em re

vazões de p
e os critério

s tubulares e
rtamento Na

sendo obs
facilidades

bacia hidrog
vel com a va
odo que fos

namento hid

celulares 
e 3,00 m de
nhas parale
triplo celul

º 2.40: Ala de Bueiro Tri

cíficas para
mensão adot
essia de fau

ou restrita a 
res a 8,00 m
otados buei

o estruturas 
avessias de p

chutes busco
tural do dis
da seção c

s, com 1,50

0,50

L

0,80

E

MINISTÉRIO

as para esc
egime super
projeto fora
s estabeleci

e celulares,
acional de 
servados cu
 construtiv

gráfica, foi 
azão de pro
ssem obede

dráulico. 

de concret
e aresta, var
elas. A Figu
ar de concre

iplo Celular d

a passagens 
tada para os
una, em aten

altura de a
m de altura
iros celulare

em concre
pedestres e 

ou-se padro
spositivo. Pa
comportasse
0 m de base 

1240-RE

O DA INTEG

oar em con
rcrítico, def
am revisadas
dos no proj

foram ado
Infraestrutu

uidados esp
vas para a

feita median
ojeto determ
cidos os cri

to ficaram 
iando unica

ura nº 2.40, 
eto. 

de Concreto 

de fauna -
s bueiros tub
ndimento às

aterro do ca
(acima da g

es de concre

to armado, 
animais sob

nizar as obr
ara isso, à m
em a vazão
e 1,00 m de

J

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

ndições nor
flúvios críti
as para os te
jeto básico. 

otados os m
ura de Tran
peciais par
as obras a

ante a prévia
minada, ajus

itérios e par

restritos a
amente o nú
abaixo, apr

- conforme 
ubulares de 
s recomend

anal adutor, 
geratriz sup
eto. 

que serão 
bre o canal 

ras em célu
medida do p
o de projeto
e altura. A a

I

1-001-R00 

ACIONAL

rmais de 
cos com 
mpos de 

modelos e 
nsportes, 
ra maior 
a serem 

a seleção 
tando-se 
râmetros 

a células 
úmero de 
resenta a 

previsto 
concreto 
ações da 

ou seja, 
perior do 

também 
adutor. 

ulas, com 
possível, 
o, foram 
altura do 



Consó

Proj

dispo
apoia

No d
das c
parâm
hidrá
onde

Na e
contr
conse

Assim
de to
pared
Em d
e evi
energ

Nos 
bacia
escav
dos b

A ca
o obj
mesm

0,20

TN

T

2,
4

0

Caixa C
de Talv

órcio ECOPL

eto Execut

ositivo foi 
ados sobre a

Figura

dimensionam
condições d
metros esta
áulica dos c
e foi adotado

entrada e/ou
role, com v
equentemen

m, de modo
opografia ín
des das bac
determinado
itar bacias m
gia para bue

locais de t
as de capta
vação e altu
bueiros, con

Figu

ixa coletora
jetivo de re
mo. Foi pre

B

4

7,22

1

TN

3,06

,

Coletora
vegues

1,5
1

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

minimizad
as bermas d

a nº 2.41: Seç

mento hidrá
do escoamen
abelecidos n
canais de dre
o 0,40 m na

u saída das 
vistas a ajus
nte, escoam

o a adequar 
ngreme, for
cias, na med
os locais as 
muito along
eiros (DEB)

topografia 
ação result
uras elevada
nforme conc

u

a consiste nu
duzir a dec

evista o fech

Bacia de Captação

6,25 2,25

15,60

Estrada de
O&M

G

Aterro Compactado

5

2%

D 

da em razã
do canal, con

ão Longitudi

áulico dos 
nto das vazõ
no projeto b
enagem. Ho

as obras (pad

obras de tra
star a obra a

mentos com v

as condiçõ
ram previst
dida do pos
declividade

gadas. Na po
), de modo a

muito acid
taria em b
as (4,0 m a 
cepção dem

ra nº 2.42: Corte Transve

uma estrutu
lividade do 
hamento na

2,00

4,00 5,2

11,00
4,40

NA 

CF

Guia de Proteção

o

32,00

i=1%

0,80

 75 

M

ão de que 
nforme dem

inal de Overc

bueiros e o
ões de proje
básico e qu
ouve diferen
dronizadas)

avessia de d
ao terreno n
velocidades

ões dos buei
tos bacias d
ssível, possu
es foram aj
orção inferi
a minimizar

dentada (alta
bacias muit

6,0 m), for
monstrada na

ersal de Caix

ura de concr
 conduto e 
a porção su

NA normal

CF

29 2,56

22,00

1,30

13,20

5,

2%

CB
normal

16

3,50

MINISTÉRIO

a maioria 
monstrado n

chute Apoiad

overchutes, 
eto, foram a
ue também 
nça apenas 
) com altura

drenagem f
natural, evit
s acentuadas

iros com a s
de captação
uem rampa 
ustadas a fi
ior da bacia
r as velocid

as declivida
o alongada
ram previst
a Figura nº 2

xa Coletora a 

reto armado
evitar veloc

uperior da c

Corrimão Metálico

2,00

4,40
11,00

30 4,00

1,5

%

1 

6,40

0 0,93

1240-RE

O DA INTEG

dos overch
a Figura nº 

o nas Berma

bem como
adotados os
serviram p
no bordo li

a de 1,00 m.

foram previs
tando decliv
s. 

superfície d
o à montant

com inclin
im de minim
a foi previst
dades na entr

ades), onde
as, com gr
as caixas co
2.42, a segu

Montante do

o para conex
cidades elev
caixa com a

Dissipador d

Mureta de 
Proteção Lateral

TN

2,25 6,25

TN

3,00

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

hutes encon
2.41, abaix

as do Canal 

o para a ver
s mesmos cr
para definir 
ivre dos ove
. 

stos disposi
ividades ele

do terreno e
te dos mesm

nação de 1(V
mizar as esc
to um dissip
trada dos bu

e a implant
randes volu
oletoras a m

uir. 

o Bueiro

xão de entra
vadas no int
a utilização

Canal de
Restiruição

de Energia

Canal de
Restituição

Dissipador de
Energia

Pas
Mo

5,30
0,30

6,00

1-001-R00 

ACIONAL

ntram-se 
xo. 

rificação 
ritérios e 
a seção 

erchutes, 

itivos de 
evadas e, 

m locais 
mos. As 
V):4(H). 
cavações 
pador de 
ueiros. 

tação de 
umes de 
montante 

ada, com 
terior do 
 de uma 

Passagem
 Molhada

ssagem 
olhada

0



Consó
 

Proj

grelh
pelas

Para 
topog
dispo
objet
o DA
um d
cond

A mo
(DEB
longi
receb
cond
erosõ

Foram
de ac
um 
1,5(H
desce
natur

As tr
tubul
2219

As t
simp
restit
1,5x1

As tr
simp
restit

As tr
simp

As tr
simp
restit

As tr
tubul
quád

órcio ECOPL

eto Execut

ha em concr
s águas pluv

adequar a
grafia íngre
ositivos. Os
tivo de obte
AD no talud
dissipador 

dutos. 

ontante e/ou
B). A mon
itudinais e 
ber as água
duzi-las até 
ões à jusant

m previstos
cordo com 
canal a cé

H):1(V), esc
endente e ex
ral. Para evi

ravessias p
lares e 11 c

9 só foi prev

travessias p
ples (um ce
tuição. No 
1,3) e um bu

ravessias p
ples (um ce
tuição. No s

ravessias p
ples (dois ce

ravessias pr
ples tubulare
tuição. 

ravessias pr
lares e seis 

druplo 1,5x1

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

reto armado
viais. 

as condiçõe
eme, foram
s degraus fo
er uma decli
de, evitando
de energia

u a jusante d
ntante o DE

dissipar a 
as oriundas
o canal de 
e da obra de

s canais de r
as dimensõ
éu aberto, 
cavado ime
xtensão suf
itar erosão, 

projetadas p
celulares), 1
visto um bue

projetadas p
lular - BSC
segmento d
ueiro simpl

projetadas p
elular - BSC
segmento de

projetadas p
elulares - BS

rojetadas pa
es  e três ce

rojetadas pa
celulares), 

1,3) e três ca

D 

o, de manei

es dos over
m previstas d
oram projeta
ividade igua

o obras mais
, com o ob

das travessi
EB tem po
energia par

s dos condu
restituição 

e travessia.

restituição a
ões da trave

com seçã
ediatamente
ficiente para
foi previsto

para o segm
10 overchut
eiro celular 

para o segm
CC 1,5x1,5,
de canal 22
es celular d

para o segm
CC 1,5x1,5
e canal 2223

para o segm
SCC 1,5x1,5

ara o segmen
lulares), um

ara o segmen
sete overch

anais de res

 

 76 

M

ira a evitar 

rchutes com
descidas de
ados com 0,
al à do talud
s complexas
bjetivo de 

ias foi previ
or objetivo 
ra entrada 
utos e dos 
(quando ex

a jusante de
essia e as c
ão transver
e à jusante 
a o arrasame
o revestimen

mento de c
tes e 15 can
simples (B

mento de c
, e quatro t
221 foram 
de concreto 

mento de c
5, e três tu
3 foram pre

mento de c
5, e dois tub

nto de cana
m overchute

nto de cana
hutes (três s
stituição. 

MINISTÉRIO

a entrada d

m a superf
e água em 
,40 m de alt
de de aterro
s. Na porçã
minimizar 

isto um diss
captar as 
no conduto
drenos lon

xistir) ou at

e algumas o
condições to
sal trapezo
da travessia
ento da linh
nto com enr

anal 2218 
nais de resti
SCC 1,5x1

canal 2220
tubulares -
previstos tr
(BSCC 1,5x

canal 2222 
ubulares - B
evistos três o

canal 2224
bulares - BS

al 2225 com
e simples (O

al 2226 com
simples 1,5x

1240-RE

O DA INTEG

de galhos e 

fície do ter
degraus (D
tura e 0,60 m

o e, assim, a
o inferior d
as velocid

sipador de e
águas colet

o. A jusant
ngitudinais 
té o talvegu

bras de trav
opográficas 
oidal com 
a, com incl
ha de fundo 
rocamento. 

compreend
ituição. No 
,5). 

 compreen
BSTC Ø1,5
rês overchu
x1,5). 

compreend
BSTC Ø1,5
overchutes 

compreend
STC Ø1,5). 

mpreendem s
OSCC 1,5x1

mpreendem o
x1,0, três d

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

 entulhos c

rreno em lo
DAD) à jusa

m de largur
apoiar integr
do DAD foi 
dades na sa

energia para
etadas pelos
te tem por 
(quando ho

ue natural, 

vessia de dr
 locais. Tra
taludes in

linação long
do canal no

dem 21 bue
 segmento 

ndem cinco 
5) e dois c

utes duplos 

dem quatro 
5) e dois ca
simples. 

dem quatro 

sete bueiros
1,0) e dois c

onze bueiro
duplos 1,5x1

1-001-R00 

ACIONAL

arreados 

ocais de 
ante dos 
ra com o 
ralmente 
inserido 

aída dos 

a bueiros 
s drenos 
objetivo 
ouver) e 
evitando 

renagem, 
ata-se de 
nclinados 
gitudinal 
o terreno 

eiros (10 
de canal 

bueiros 
anais de 
(ODCC 

bueiros 
anais de 

bueiros 

s (quatro 
canais de 

os (cinco 
1,3 e um 



Consó
 

Proj

Já as
overc
canai

Assim
Leste
comp
restit

2.2 

De m
proje
das e

órcio ECOPL

eto Execut

s travessias
chutes (OTC
is de restitu

m, as obras
e correspon
preendem 5
tuição. 

LAYOUT

modo a pe
etadas, foram
estruturas/ob

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

 projetadas
CC 1,65x2,

uição que de

s de travessi
ndente ao L
53 bueiros t

T GERAL D

ermitir uma
m elaborada
bras localiz

D 

s para o seg
50, OSCC 

eságuam no 

ia de drena
Lote “D” (
tubulares e 

DAS OBRA

a fácil visu
as várias fig
adas entre o

 

 77 

M

gmento de 
1,2x1,2, OD
 riacho Mul

agem projeta
(entre o res
celulares d

AS 

ualização e
guras, apres
o reservatór

MINISTÉRIO

canal 2227
DCC 1,25x2
lungu. 

adas no trec
servatório C

de concreto,

 identificaç
sentadas na 
rio Copiti e 

1240-RE

O DA INTEG

7 compreen
2,50 e OSC

cho do siste
Copiti e a 
 28 overchu

ção da loc
sequência, 
o final da a

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

ndem apena
CC 1,8x1,8) 

ema adutor 
adutora M

hutes e 28 c

calização da
 com o layo

adutora Mon

1-001-R00 

ACIONAL

as quatro 
e quatro 

do Eixo 
Monteiro) 
canais de 

as obras 
out geral 
nteiro. 



Figura nº 2.43 - Layout do Segmento de Canal 2218
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Figura nº 2.44 - Layout do Aqueduto Branco
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Figura nº 2.45 - Layout do Segmento de Canal 2219
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Figura nº 2.46 - Layout do Aqueduto Barreiro
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Figura nº 2.47 - Layout do Segmento de Canal 2220
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Figura nº 2.48 - Layout do Reservatório Moxotó
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Figura nº 2.50 - Sítio da Estação de Bombeamento EBV-5
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Figura nº 2.51 - Layout do Segmento de Canal 2222
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Figura nº 2.52 - Layout do Reservatório Barreiro
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Figura nº 2.54 - Sítio da Estação de Bombeamento EBV-6
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Figura nº 2.56 - Layout do Reservatório Campos
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Figura nº 2.58 - Layout do Reservatório Barro Branco
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Figura nº 2.59 - Layout do Segmento de Canal 2226
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Figura nº 2.60 - Layout do Túnel Monteiro



Figura nº 2.61 - Layout do Segmento de Canal 2227



Figura nº 2.62 - Layout da Adutora Monteiro
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Figura nº 3.3 - as Estacas E8448 e E8499+7Variante do Canal 2223 entre
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Figura 3.4 - Variante do Canal 2226 entre as Estacas E9528 e E9604
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Figura nº 3.5 - Novo Traçado do Canal 2227
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0,60 3,90

2,10 0,70
2,00 0,40
1,60 2,33
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0,70 2,10
0,50 0,80
0,45 4,95
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63 RW

Empres

Total LL LP

3,30 41 25,8

4,10 43 22,4

4,50  N L N P

2,80 44 21,
2,40 22 N P
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